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Resumo - O Cariri paraibano tem recebido atenção especial devido ao nível de degradação ambiental que o 
coloca entre os ambientes do semiárido em visível processo de desertificação. Objetivou-se avaliar a deposição 
de serapilheira em áreas de Caatinga sob diferentes densidades de caprinos, visando a sua utilização como 
indicadora de ambientes degradados. O estudo foi realizado na Fazenda Experimental Bacia Escola, em São João 
do Cariri-PB. A densidade de caprinos foi de 3 animais.ha-¹ (tratamento I) e 1,5 animais.ha-¹ (tratamento II) e 
sem animais (tratamento III). Foram distribuídas, em cada área experimental, 30 coletores de serapilheira, sendo 
a coleta realizada mensalmente. Estatisticamente, considerou-se as medidas obtidas de um experimento com um 
fator em três níveis, em 2012 e 2013. A deposição anual em 2012, nos tratamentos T2 e T3 e no ano de 2013, em 
todos os tratamentos, foi muito baixa, até mesmo para os padrões da Caatinga. Os baixos valores de serapilheira 
registrados, em comparação aos observados em áreas de Caatinga preservadas são bons bioindicadores de 
distúrbios, podendo subsidiar planos de manejo florestal, bem como indicadores de áreas degradadas pelo 
pastejo permanente. O número de caprinos nas áreas estudadas encontra-se acima da capacidade de suporte, 
podendo gerar focos de desertificação. Fica explícita a necessidade de mais conhecimento sobre a capacidade 
de suporte de outras áreas da Caatinga para que se possa melhor entender, explorar e preservar este complexo 
e pouco conhecido bioma.

Palavras-chave: Semiárido; desertificação; capacidade de suporte; indicadores ecológicos.

Litter deposition in areas of Caatinga under different densities of goats

Abstract - The “Cariri Paraibano” has received special attention due to its level of  environmental degradation 
that includes it in the semiarid environments under process of  desertification. This study aimed to evaluate the 
litter deposition in areas of  Caatinga under different densities of  goats, considering its use as an indicator of  
degraded environments. The study was carried out on the Experimental Farm “Bacia Escola”, in the municipality 
of  São João do Cariri, Paraíba State, Brazil. The density of  goats was of  3 animals/ha-¹ (Treatment I) and 1.5 
animals/ha-¹ (Treatment II) and no animals (Treatment III).Thirty litter collectors were distributed in each 
experimental area, and the collection was performed monthly. Statistically, we considered the measurements 
obtained from an experiment with a factor at three levels, in 2012 and 2013. The annual deposition in 2012 in 
T2 and T3, and in 2013 in all treatments was very low, even for the patterns of  the Caatinga. The low values of  
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litter recorded in this study, compared to those observed in preserved Caatinga areas, are good bioindicators of  
disturbances, and can subsidize forest management plans, as well as indicators of  areas degraded by permanent 
grazing. The number of  goats in the studied areas is above the supportcapacity, and canlead to desertification. 
Thus, it is clearthe need for further knowledge of  the support capacity in otherareas of  Caatingatobetter 
understand, explore and preserve this complex and little-known biome.

Keywords: Semi-arid; desertification; support capacity; ecological indicators.

Deposición de  hojarasca en áreas de Caatinga bajo diferentes densidades de caprinos

Resumen - El Cariri paraibano ha recibido atención especial debido al nivel de degradación ambiental que lo 
coloca entre los ambientes del semiárido que están en procesoevidente de desertificación. El objetivo de este 
estudio fue evaluar la deposición de hojarasca en áreas de Caatinga bajo diferentes densidades de caprinos, 
visando su utilización como indicadora de ambientes degradados. El estudio fue realizado en la Granja 
Experimental “Bacia Escola, en São João do Cariri, enel estado de Paraíba, Brasil. Las densidades de caprinos 
fueron de 3 animales/ha-1 (Tratamiento I), 1,5 animales/ha-1 (Tratamiento II) y sin animales (Tratamiento III). 
Se distribuyeron, en cada área experimental 30 recolectores de hojarasca, yse realizó la colecta mensualmente. 
Estadísticamente, se consideraron las medidas obtenidas de un experimento con un factor en tres niveles, en 
2012 y 2013. La deposición anual en 2012 en los tratamientos T2 y T3 y en el año 2013 en todos los tratamientos 
fue muy baja, incluso para los patrones de la Caatinga. Los valores bajos de hojarasca registrados en este estudio, 
en comparación a los observados en áreas de Caatinga preservadas, son buenos bioindicadores de disturbios, 
pudiendo subsidiar planes de manejo forestal, y, además, son indicadores de áreas degradadas por el pastoreo 
permanente. El número de caprinos en las áreas estudiadas se encuentra por encima de la capacidad de soporte, 
pudiendo generar focos de desertificación. Por lo tanto, está clara la necesidad de más conocimientos acerca de 
la capacidad de soporte de otras áreas de Caatinga para que se pueda entender, explorar y preservar mejoreste 
complejo bioma, todavía poco conocido.

Palabras clave: Región semiárida; desertificación; capacidad de carga; indicadores ecológicos.

Introdução

A Caatinga compreende um complexo vegetacional, reunindo ambientes muito diversificados cujo 

conhecimento ecológico ainda encontra-se em construção (Andrade 2011). Cobrindo a maior parte do 

semiárido brasileiro, nessa vegetação são identificados fitofisionomias e conjuntos florísticos diversificados, 

cuja distribuição é determinada, em grande parte, pelo clima, relevo e embasamento geológico, resultando em 

ambientes ecológicos bastante distintos (Aguiar et al. 2002). A heterogeneidade biofísica desse bioma se justifica 

pela vastidão territorial ocupada, devendo-se considerar, também, o histórico de uso, que já deixou marcas 

profundas, muitas vezes irreparáveis, na paisagem (Sampaio e Sampaio 2002).

O manejo florestal destas matas secas para fins forrageiros começou no início da década de 1980, no Centro 

Nacional de Pesquisa de Caprinos, da EMBRAPA, em Sobral-CE, quando alguns pesquisadores apontaram o 

estrato arbóreo de espécies da Caatinga como sendo parte da oferta de forragem para os animais (Gariglio 2010), 

porém o uso da Caatinga como pastagem nativa para os rebanhos remonta ao período colonial de ocupação do 

interior do Nordeste do Brasil. Durante os períodos de seca, as espécies caducifólias perdem suas folhas, frutos 

e galhos finos, formando a serapilheira que, segundo Bakke et al. (2010), também é aproveitada como alimento 

pelos rebanhos, aumentando a importância desse componente na dieta dos animais.
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Essa necromassa desempenha diversas funções no equilíbrio dos ecossistemas terrestres (Odum 1988). 

Sua produção reflete diretamente a quantidade de nutrientes com potencial de retorno ao solo e seu acúmulo o 

grau de perturbação dos ecossistemas (Vital et al. 2004; Fernandes et al. 2006; Scoriza et al. 2012). A remoção 

da serapilheira pelo gado, afeta o solo de diversas maneiras, por ser conhecido o fato de que ela o protege 

contra impactos erosivos das chuvas, compactação, insolação, extremos de temperatura, além de repor alguns 

elementos químicos indispensáveis ao bom desenvolvimento das plantas. Uma vez removida pelos rebanhos, os 

elementos químicos nela contidos são incorporados aos tecidos dos animais e perdidos por exportação, na forma 

de zoomassa, quando os animais são destinados ao mercado, empobrecendo progressivamente o ecossistema 

onde se encontravam, uma vez que, segundo Menezes et al. (2012), um dos processos mais importantes de 

empobrecimento dos solos da Caatinga é o escoamento de produtos animais.

Atualmente, há uma diversidade de indicadores de recuperação de áreas degradadas, e dentre esses 

indicadores, o aporte de serapilheira tem recebido crédito (Martins et al. 2010), devida a sua presença no ambiente 

indicar a capacidade de automanutenção e autorrecuperação de uma determinada área (Kühl et al. sem data).

De acordo com os referidos autores, as quantidades de serapilheira acumuladas em áreas de pastagem 

tendem a ser menores, indicando reduzida capacidade de autorrecuperação dessas áreas.

Na Caatinga, a produção de serapilheira está diretamente relacionada com a estiagem, tendo maior produção 

no início da estação seca (Souto 2006; Costa et al. 2010), acumulando-se sobre o solo, protegendo-o contra os 

rigores climáticos e fertilizando-o (Maia 2004), Serve, também, de habitat para uma vasta gama de micro, meso 

e macro-organismos, para depois ser degradado pelos organismos edáficos, logo após a chegada das primeiras 

chuvas, não ocorrendo grande acúmulo de material orgânico na superfície do solo (Moço et al. 2005; Souto 

2006; Costa et al. 2007).

Nesse contesto, objetivou-se neste trabalho avaliar o acúmulo de serapilheira em áreas de Caatinga sob 

diferentes densidades de caprinos, buscando identificar se existe uma relação de dependência do acúmulo desse 

produto com a precipitação no biossistema, como também, com a densidade de caprinos nelas imputadas. 

Espera-se que os resultados obtidos possam ser utilizados como indicador ecológico de áreas degradadas ou 

sinalizador de distúrbios de origem antrópica.

Material e métodos

Localização das áreas de estudo

A pesquisa foi realizada na Estação Experimental Bacia Escola, de propriedade da Universidade Federal 

da Paraíba (7° 23’ 30” S e 36° 31’ 59” W), administrada pelo Centro de Ciências Agrárias (CCA), localizada no 

Município de São João do Cariri-PB, microrregião do Cariri Oriental, mesorregião da Borborema Central.

O município caracteriza-se pela elevada semiaridez, baixo índice pluviométrico e acentuado déficit hídrico 

(Andrade et al. 1999).

Os solos predominantes na Bacia Escola são os LUVISSOLOS Crômicos Vérticos, os VERTISSOLOS e 

os NEOSSOLOS líticos, de acordo com Chaves et al. (2000). As texturas predominantes nas áreas experimentais 

são franco arenosa e franco argiloarenosa.

Para avaliar o efeito do pastejo sobre o acúmulo de serapilheira, foram utilizadas três áreas de Caatinga, 
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doravante aqui denominadas de tratamentos: T1 (10 animais), T2 (5 animais) e T3 (Controle – sem animais). 

Historicamente, estas áreas (3,34 ha de capacidade) passaram pelas mesmas interferências antrópicas (corte 

de madeira, cultivo de subsistência e pastejo extensivo). Atualmente, elas constituem uma vegetação arbóreo-

arbustiva, rarefeita, bastante esparsa e sob o pastejo permanente de caprinos machos, adultos sem padrão de raça 

definido (T1 e T2). Estes animais permaneceram nas áreas do início ao fim do experimento (2012 e 2013: período 

amostral). Estas condições experimentais foram implantadas em agosto de 2007 e, desta data até o final deste 

experimento, os caprinos se alimentaram apenas de material vegetal proveniente da própria Caatinga.

Disposição dos coletores em campo

Em cada área experimental foram estabelecidas três linhas de faixa, distando entre si aproximadamente 

20,0 m. Ao longo dessas linhas foram delimitadas no solo, pequenas áreas com capacidade igual a 0,5 m x 0,5 

m, para a coleta de serapilheira. Estas foram dispostas a cada 10,0 m, totalizando 30 por área. Optou-se por esta 

forma de coleta, ao invés do uso de caixas coletoras, para evitar que os caprinos confundissem as caixas com 

os cochos de servir forragem e se alimentassem da serapilheira depositada em seu interior, que acabaria por 

subestimar sua produção.

Coleta do material depositado

A cada mês, a serapilheira foi coletada manualmente, etiquetada no próprio local, transportada em sacos de 

papel, seca em estufa (105 oC, por 24 h) e pesada em balança analítica de precisão.

Mensalmente, na mesma época de coleta de serapilheira, foram coletadas amostras de solo, na profundidade 

de 0-20 cm, para a determinação do conteúdo de água (%).

Durante o período em que esta pesquisa foi realizada, foram obtidos dados de precipitação pluvial e de 

temperatura do ar na Estação Climatológica da Bacia Escola de São João do Cariri, Paraíba.

Delineamento estatístico

Para se verificar os efeitos dos níveis dos tratamentos T1, T2 e T3 no primeiro e no segundo ano de 

experimento (2013) sobre a variável resposta deposição de serapilheira (DS) foi realizada uma análise de variância 

univariada, considerando um delineamento inteiramente casualizado com medidas repetidas no tempo, com 30 

repetições.

Para se avaliar a adequação do modelo estatístico proposto para descrever as observações foram verificadas, 

além da normalidade, independência e homocedasticidade dos erros, a condição de esfericidade e uniformidade 

da matriz de covariância para a variável DS nas 23 épocas de avaliação (meses), de acordo com Rencher e 

Christensen (2012).

Para comparar as médias da variável resposta em relação aos tratamentos (T1, T2 e T3) foi utilizado o teste 

de Tukey ao nível de 5% de significância. E, para estudar o comportamento da variável resposta em relação 

às épocas de avaliação foi empregada a técnica dos polinômios ortogonais objetivando determinar o modelo 

adequado.
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Em um segundo momento, buscou-se agrupar as épocas de avaliação em duas estações (seca e chuvosa). 

Para tanto, atribuiu-se à estação seca (ES), os valores médios da variável resposta correspondente aos meses de 

seca, e à estação chuvosa (EC), os valores médios correspondentes aos meses de chuva. Após esse procedimento, 

os dados resultantes foram submetidos às análises estatísticas univariadas planejadas anteriormente.

As análises univariadas foram conduzidas substituindo-se o estudo do comportamento da variável resposta 

através dos polinômios ortogonais por um teste de Tukey, comparando as médias da variável resposta relativas 

à estação de secas com a estação de chuvas.

Resultados e discussão

Precipitação pluvial no município de São João do Cariri-PB

Foram observadas, a partir do histórico de precipitações no município de São João do Cariri-PB, serem 

as chuvas ali ocorrentes de baixa intensidade e relativamente bem distribuídas durante o período chuvoso (de 

janeiro a junho), bem como concentradas nos meses de fevereiro, março e abril. Neste último período as médias 

nunca ultrapassaram os 100 mm nos últimos 28 anos (Figura 1).

Figura 1 - Médias mensais das precipitações pluviais nos últimos 28 anos (1985-2013), no município de São João do Cariri, 
Paraíba. 

Fonte de dados: Estação Experimental de São João do Cariri, Paraíba (7° 23’ 30” S e 36° 31’ 59” W), altitude 458 m.

Com relação às chuvas ocorridas nos anos de realização desta pesquisa, pôde-se constatar má distribuição 

destas no tempo. Observou-se, no ano de 2012, pouca chuva (209,3 mm), tendo sido os meses de janeiro (37,9 

mm), fevereiro (98,5 mm) e junho (45,2 mm) alcançado as mais elevadas precipitações. De agosto a dezembro 

do mesmo ano, as precipitações somaram pouco mais de 2,0 mm (Figura 2).

Ao se observar a pluviosidade ocorrida no ano de 2013, percebeu-se ter chovido pouco, porém um pouco 

mais do que no ano anterior (268 mm), tendo sido os meses de abril (61,0 mm), junho (35,0 mm) e julho (49,5 

mm) os de maiores volumes de água, contrariando, de certa forma, aqueles meses que historicamente recebem os 
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mais elevados índices de precipitação pluvial, ou seja, fevereiro, março e abril, conforme podem ser observados 

na Figura 1. Isto reafirma o fato de que uma das características mais marcantes, não só da microrregião semiárida 

do Cariri paraibano, mas do semiárido brasileiro como um todo, é a irregularidade das chuvas no tempo, aliada 

ao déficit hídrico na maior parte do ano.

Figura 2 - Precipitação pluvial mensal no município de São João do Cariri, Paraíba, durante os anos de 2012 e 2013.

Observou-se maior pluviosidade no período seco (163,9 mm) do que no período chuvoso (104,1 mm). 

De acordo com Sampaio (2010), o regime de chuvas na região semiárida tem como características as intensas 

precipitações, chegando muitas vezes a superar 100 mm em um único dia, e sazonalidade irregular, com o 

período chuvoso iniciando em diferentes meses, estendendo-se por períodos incertos e finalizando, também, em 

meses diferentes de um ano para o outro. Tais características podem ser confirmadas ao se observar a Figura 2, 

com dados do regime pluvial durante os anos em que esta pesquisa foi realizada. A disponibilidade hídrica foi 

não só limitante ao desenvolvimento das plantas, mas também, extremamente variável no tempo e no espaço.

Segundo o pensamento de Noy-Meir (1973), esta é uma característica peculiar às zonas áridas e semiáridas 

do planeta. A temperatura, a radiação solar e os aportes de nutrientes no ecossistema podem até variarem um 

pouco, mas é a precipitação pluvial, segundo ele, que é altamente variável, ocorrendo comumente em eventos 

descontínuos por ele chamados de pulsos de curta duração.

É de se esperar que a produção de serapilheira em ambientes com este regime de chuvas seja baixa, pois 

é conhecido o fato da fotossíntese ser governada, em grande parte, pela disponibilidade de água no solo e que 

esta água, resultante dos pulsos de precipitação, seja suficiente para garantir um pulso de produção de fitomassa 

e, consequentemente, de necromassa (a serapilheira), com o início da estiagem.

Considerando-se, por exemplo, os meses de janeiro a junho como sendo o período chuvoso verificou-se 

que nestes meses o volume de água atingiu apenas 199,6 mm e 104,1 mm, em 2012 e 2013, respectivamente 

e no período de seca (de julho a dezembro), 9,7 mm e 163,9 mm, respectivamente. Estes dois conjuntos de 

chuvas que precipitaram nos referidos anos de estudo foram muito baixos, porém parece que foram suficientes 
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para disparar o gatilho que impele o surgimento de pequenos pulsos de produção de fitomassa, refletidos na 

deposição de serapilheira nos meses seguintes de estiagem.

É conhecido o fato de ser a precipitação pluvial responsável, em grande parte, pelo controle das fenofases 

de muitas espécies de plantas da Caatinga (Leite e Machado 2009; 2010) como, também, o é de que outras 

espécies respondem diferentemente à presença desse fator limitante. Isto é facilmente perceptível em uma breve 

incursão pela Caatinga. Nela observam-se, numa mesma época e em uma mesma área, indivíduos da mesma 

espécie exibindo fenofases distintas. Umas com frutos, outras com flores, ou apenas com folhas e flores e, ainda, 

outras sem nenhuma destas estruturas ou com todas elas.

É, provavelmente, com base nestas características dissimilares das plantas que a produção de serapilheira na 

Caatinga é contínua durante o ano todo, como bem o disseram Carreira et al. (2006) e Silva et al. (2007; 2009).

Variações das temperaturas e do conteúdo de água no solo

Na Figura 3 são apresentados os dados de temperaturas médias mensais no município de São João do 

Cariri-PB, durante os anos de 2012 e 2013.

Ao se observar os dados de temperaturas médias mensais dos anos de 2012 e 2013 constatou-se que as 

médias mais altas (acima de 26 ºC) foram registradas nos meses de março e dezembro dos referidos anos. No 

ano de 2012, as médias estiveram acima dos 24 ºC, tanto no período chuvoso quanto no período de seca. Por 

outro lado, no ano de 2013, as temperaturas estiveram abaixo dos 23 ºC entre os meses de junho e setembro. 

Estas médias de temperatura estão de acordo com aquelas registradas na maior parte das áreas de Caatinga, uma 

vez que, segundo Mendes (1997), elas variam de 23 °C a 27 ºC e são mais ou menos constantes em toda a região 

semiárida, tanto ao longo das latitudes como em relação às longitudes e durante todo o ano.  De acordo com 

Silva et al. (1993), as poucas oscilações que ocorrem nas médias de temperatura da região semiárida são mais 

provocadas pela altitude (médias que variaram entre 23 ºC e 25 ºC) do que pelas alterações na insolação.

Figura 3 - Temperaturas médias mensais no município de São João do Cariri, Paraíba, durante os anos de 2012 e 2013.
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Em suma, parece coerente afirmar que as temperaturas médias mensais registradas nos anos em que esta 

pesquisa foi realizada, foram relativamente amenas para os padrões da região semiárida, que geralmente são mais 

elevadas (atingindo médias de até 27,5 ºC).

Mesmo considerando as temperaturas serem geralmente mais baixas nos meses onde as precipitações são 

mais elevadas, ou seja, fevereiro, março e abril (Figura 3), não se observou este fenômeno durante os anos de 

2012 e 2013, provavelmente por terem sido anos atípicos para a variável precipitação pluvial, que foi muito baixa.

Na Figura 4 são apresentados os conteúdos de água no solo das áreas estudadas, em função dos meses, nos 

anos de 2012 e 2013. Esses dados foram obtidos a cada 30 dias, o intervalo entre uma coleta e outra.

Verificou-se que o conteúdo de água no solo (0-20 cm) das áreas estudadas foi, na maioria dos meses, muito 

baixo, salvos os meses com alguma precipitação pluvial (janeiro e fevereiro de 2012 e, em menor quantidade, 

abril de 2013). Isto se deve ao fato das precipitações terem sido muito baixas e as temperaturas muito altas, 

pois o conteúdo de água no solo resulta, principalmente, do balanço de água que nele chega (na forma de 

precipitação) e da água que dele sai (na forma de evapotranspiração).

Figura 4 - Conteúdo de água no solo em áreas de caatinga, no município de São João do Cariri, Paraíba.

Sabe-se, também, que na região semiárida brasileira a evapotranspiração potencial pode exceder a precipitação 

em mais de quatro vezes. Isto permite conjecturar que, o semiárido brasileiro tem potencial quatro vezes maior 

de “chover para cima” do que para baixo. Esta condição climática frustra as chances de desenvolvimento e 

sustentabilidade na região, sobretudo das atividades que requerem o uso direto da água, como a agricultura e a 

piscicultura.

Embora a pecuária tenha maiores chances de desenvolvimento do que a agricultura em zonas secas, até 

mesmo esta atividade corre sérios riscos na região semiárida brasileira, principalmente enquanto não se dispor 

de informações sobre a capacidade de suporte das áreas aonde ela vem sendo praticada. Segundo Sampaio 

(2010), onde a taxa de lotação foi excedida, a degradação ambiental esteve quase sempre presente, refletida na 

depauperação da vegetação arbustiva e herbácea pelo gado, além da eliminação de plântulas e ramos das espécies 

arbóreas. Ainda de acordo com o referido autor, os efeitos desta eliminação sistemática na composição florística 

das pastagens nativas da Caatinga são ainda desconhecidos.
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Análises estatísticas

As análises estatísticas efetuadas sobre a variável resposta deposição de serapilheira (DS) consideraram 

serem as medidas obtidas de um experimento com um fator (One-Way) em três níveis T1, T2 e T3 (em 2012 e 

2013) com as medidas repetidas no tempo (mês). Isto é, a serapilheira foi avaliada mensalmente nas mesmas 

unidades experimentais. Este esquema de obtenção de informação sobre esta variável resposta permite que as 

análises estatísticas sejam realizadas multivariadamente, considerando que as medidas de serapilheira nos meses 

subsequentes sejam dependentes daquelas observadas nos meses anteriores. 

De acordo com Rencher e Christensen (2012), se a variável em estudo atende às suposições de normalidade, 

independência e circularidade da matriz de covariância entre os meses de avaliação, as análises estatísticas 

podem e devem ser realizadas considerando-se que os dados sobre a serapilheira tenham sido obtidos de um 

delineamento inteiramente casualizado com parcelas subdivididas (Split-plot) no tempo, facilitando sobremaneira 

a interpretação dos resultados das análises estatísticas e evidenciando-se os achados da pesquisa.

Deposição de serapilheira

As análises preliminares realizadas, com o objetivo de checar as suposições acerca do modelo estatístico 

proposto para descrever as observações, constataram através dos coeficientes de variação (C.V.) estimados, 

que os valores de serapilheira variaram muito, comprometendo a precisão do experimento em nível de campo, 

conforme pode ser visualizado na coluna 2 da Tabela 1 (anos de 2012 e 2013). Mesmo sendo coerente admitir 

que os resultados das amostras no mesmo mês sejam independentes e que de um mês para outro sejam 

dependentes, as condições de normalidade e homogeneidade das variâncias nos tratamentos, em cada mês, 

não foram suportadas, uma vez que ao conduzir o teste de Shapiro-Wilk (1965), para normalidade e os testes 

de Levene (1960) e de Bartlett (1937) para homogeneidade das variâncias, constatou-se que existem fortes 

evidências de que estas hipóteses são rejeitadas (ver colunas 2, 3 e 4 da Tabela 1). Diante de tal situação, buscou-

se fazer uma transformação nos dados com o objetivo de aproximar da distribuição normal e estabilizar a 

variância. Contudo, ao se implementar a transformação sugerida por Box e Cox (1964), através do programa 

SAS versão 9, constatou ser inviável para quase a totalidade dos dados considerados mês-a-mês no ano de 2012, 

porém viável para os dados obtidos no ano de 2013.

Frente à impossibilidade de analisar os dados de serapilheira (de 2012) de acordo como foi planejado no 

projeto original, ao explorá-los, deu-se preferência à estatística descritiva em detrimento da estatística não-

paramétrica, pois não foram encontradas evidências suficientes para teorizar sobre os efeitos dos tratamentos e 

do tempo (mês) sobre a variável serapilheira.

Com relação aos dados de 2013, buscou-se num primeiro momento, explorar os resultados através das 

técnicas descritivas e em seguida utilizar as técnicas não-paramétricas com o objetivo de obter alguns resultados.

Os resultados das análises descritivas basearam-se apenas nos valores médios de serapilheira relativos aos 

tratamentos, aos meses e à interação Tratamento x Mês. Estes valores encontram-se nas Tabelas 1 e 2.

Como pode ser vista na linha mediana, com as médias anuais por tratamento do ano de 2012 (Tabela 1), o 

comportamento do acúmulo médio de serapilheira relativos aos tratamentos independentemente do mês, não 
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apresentou um comportamento sistemático esperado, ou seja, T3 > T2 > T1, e não o contrário. Porém, existem 

evidências de T1 > T2 > T3, embora não sejam suficientes para rejeitar estatisticamente a hipótese de igualdade 

das médias do acúmulo de serapilheira relativas aos tratamentos.

Tabela 1 - Valores obtidos dos coeficientes de variação (C.V), da estatística de Shapiro-Wilk (W) para o teste de 
normalidade, das estatísticas de Levene e Bartlett (F e X2) para o teste de homogeneidade das variâncias e das médias de 

deposição de serapilheira relativas aos tratamentos, em cada mês dos anos 2012 e 2013.

(**) Hipótese nula rejeitada ao nível de 1% de significância;
( * ) Hipótese nula rejeitada ao nível de 5% de significância. 
Hipóteses nulas e hipóteses alternativas contrastadas:
H0: os erros seguem uma distribuição normal vs H1: os erros não seguem uma distribuição normal; (teste de Shapiro –Wilk)
H0: as variâncias dentro dos tratamentos são homogêneas vs H1: as variâncias dentro dos tratamentos não são homogêneas 		

         (testes de Levene e de Bartlett). 

Analogamente, conforme pode ser visto na última linha da mesma tabela, o comportamento do acúmulo 

médio de serapilheira relativo aos tratamentos independente do mês (de coleta), no ano seguinte (2013), também 

não apresentou um comportamento sistemático esperado, ou seja, que a testemunhas (T3) apresentasse maior 

acúmulo de serapilheira do que os tratamentos T1 ou T2.

Observou-se a deposição média de serapilheira relativa aos tratamentos ter praticamente o mesmo 

comportamento dentro de cada mês e as médias da deposição de serapilheira, em relação aos meses dentro de 
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cada tratamento, terem sido praticamente as mesmas, isto indicou, provavelmente, não existir interação entre os 

tratamentos e os meses, ou seja, a deposição de serapilheira em relação aos tratamentos tem comportamento 

semelhante de um mês para outro ou a deposição de serapilheira em relação aos meses tem comportamento 

semelhante de um tratamento para outro. Este comportamento foi provavelmente devido às baixas precipitações 

pluviais e, principalmente, à irregularidade das chuvas, aliadas à baixa variabilidade das temperaturas ocorridas 

durante os anos de 2012 e 2013 (Figuras 2 e 3), que acabaram por criar um quadro climático sem uma nítida 

transição estacional, que acabou nivelando por baixo a deposição de serapilheira entre os meses e os tratamentos 

(Tabelas 1, 2 e 3).

A ecologia revela que a produção do referido material é contínua durante o ano todo, porém ela é mais 

pronunciada na transição do período chuvoso para o período seco (Costa et al. 2010; Carreira et al. 2006; Silva 

et al. 2007; 2009), fenômeno este não muito perceptível durante os anos em que esta pesquisa foi realizada. É 

comum, nesta transição, alguns fatores físicos e químicos limitantes variarem muito, tais como, precipitação, 

evapotranspiração, umidade do solo, temperatura e radiação solar, bem como, o fotoperiodismo e a velocidade 

dos ventos (Portes et al. 1996; Sundarapandian e Swamy 1999; Santana et al. 2009). Cada fator deste deve ter sua 

parcela de influência sobre as fenofases das plantas, sendo capaz de influenciar um comportamento diferenciado 

dos padrões esperados (Figuras 5 e 6). Santana (2005), em estudo sobre o aporte de serapilheira no Seridó 

do Rio Grande do Norte, sugeriu a possibilidade de a produção de serapilheira na Caatinga está, não apenas 

diretamente relacionada com os fatores climáticos, mas também ao comportamento decíduo ou perene das 

espécies ali encontradas e à proporção destas espécies na comunidade a qual pertence.

No Quadro 1 são apresentados os valores médios da deposição de serapilheira relativos aos meses (coletas).

Quadro 1 - Valores médios da deposição de serapilheira (g.m-2) relativos aos meses nos anos de 2012 e 2013.

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2012 12,203 16,785 14,367 19,502 19,276 15,027 16,928 6,959 9,403 14,254 7,743
2013 0,00   7,241   2,044   6,118   6,029   4,430   5,046   0,000 6,978 0,000   5,233 8,648

Ao se observar os valores médios de serapilheira em relação aos meses, independentes dos tratamentos, 

nos anos de estudo, constatou-se parecer razoável afirmar haver evidência de que pelo menos duas médias 

difiram entre si em cada ano. 

Nas Figuras 5 e 6 estão representados os mesmos valores contidos na Quadro 1, para melhor visualizá-los 

mês a mês ao longo dos anos de 2012 e 2013, respectivamente.

Observando-se os valores médios da deposição de serapilheira, independentes dos tratamentos no ano de 

2012, percebeu-se que o maior aporte deste material ocorreu nos meses de março a agostos (Figura 6), embora 

esta suposta superioridade não tenha sido estatisticamente comprovada. Ao se observar as precipitações ocorridas 

neste período (Figura 3), constatou-se serem necessários apenas pouco mais de 200 mm para desencadear um 

pulso de produção. Percebeu-se ainda, quanto ao aporte de serapilheira, variação de aproximadamente 7,0 g.m-

2 – 19,5 g.m-2.

No ano seguinte (2013), observou-se ter sido o aporte de serapilheira inferior ao do ano anterior, variando 

de 0,0 g.m-2 – 8,7 g.m-2 (Figura 6).
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Figura 5 - Valores médios da deposição de serapilheira (g.m-2) relativos aos meses de coleta (ano de 2012) em três áreas de 
Caatinga, no município de São João do Cariri, Paraíba.

Em suma, ao se observar as referidas figuras, percebeu-se principalmente que o aporte de serapilheira 

não seguiu o padrão esperado, ou seja, de revelar uma maior deposição após os meses de chuva. Isto deve ter 

ocorrido provavelmente por causa do regime de chuvas ocorrido nestes dois anos, que também não seguiu o 

comportamento padrão esperado.

Figura 6 - Valores médios da deposição de serapilheira (g.m-2) relativos aos meses de coleta (ano de 2013) em quatro áreas 
de Caatinga, no município de São João do Cariri, Paraíba.

Observou-se que em todas as quantificações realizadas no ano de 2012 (Figura 7), a DS foi maior em T1 do 

que em T2 e este superior a T3 (exceto no mês de agosto). Embora tal superioridade não tenha sido comprovada 

sua significância estatisticamente, talvez, para a Natureza, seja altamente significante, pois, os elementos químicos 

contidos no interior destas porções de serapilheira, sejam suficientes para ainda garantir o desenvolvimento das 

plantas que compõem àquelas fitocenoses.
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Figura 7 - Médias mensais da deposição de serapilheira (g.m-2), em três áreas de caatinga, no município de São João do 
Cariri, Paraíba, no ano de 2012.

Com relação às quantificações de serapilheira efetuadas no primeiro semestre do ano de 2013 (Figura 8), 

com pluviosidade igual a 104,1 mm, a quantidade de serapilheira entre os tratamentos foi bem menor do que 

aquela ocorrida no ano anterior, porém mantendo a tendência T1 > T2 > T3. Na segunda metade do mesmo ano 

a DS não seguiu a mesma tendência observada anteriormente, possivelmente por causa de alteração no regime 

pluvial, pois, sem seguir padrão algum, as precipitações ocorridas no verão deste ano (163,9 mm) superaram 

aquelas ocorridas no inverno do mesmo ano (104,1 mm). Vale a pena mencionar que o ano de 2013 foi um 

ano seco (268 mm) e que o ano anterior foi mais seco ainda (209,3 mm), ou seja, o ano de 2013 caracterizou-se 

por uma espécie de extensão do déficit hídrico do ano anterior. Esta condição pode ter afetado a fenologia das 

plantas que compõem aquelas áreas, provocando um padrão de deposição diferente do padrão esperado das 

matas tropicais secas, da serapilheira apresentar maior produção no início da estiagem (Souto 2006; Costa et al. 

2010).

Figura 8 - Médias mensais da deposição de serapilheira (g.m-2), em quatro áreas de caatinga, no município de São João 
do Cariri, Paraíba, no ano de 2013.
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Na Figura 9 é apresentado a DS ocorrida durante o período de chuva e de seca nas três áreas de caatinga 

estudadas (2012).

Figura 9 - Deposição de serapilheira (kg.ha-¹) durante o período de chuva e de seca em três áreas de caatinga, no 
município de São João do Cariri, Paraíba, em 2012.

Pelos dados contidos na Figura 9, constata-se, embora sem dispor de comprovação estatística, ser a DS 

maior no período chuvoso. Observam-se, também, os menores valores registrados na área atualmente menos 

antropizada (controle). Vale a pena enfatizar que a referida área está sob esta condição (sem pastejo) há muito 

pouco tempo e que, no passado, a possibilidade dela ter sido mais severamente degradada não pode ficar fora 

desta análise. É possível que o tempo até então transcorrido não tenha sido suficiente para esta área sinalizar 

algum marco de recuperação.

Na Figura 10 é apresentado a DS ocorrido durante o período de chuva e de seca nas quatro áreas de 

caatinga estudadas (2013).

Figura 10 - Deposição de serapilheira (kg.ha-¹) durante o período de chuva e de seca em quatro áreas de Caatinga, no 
município de São João do Cariri, Paraíba, em 2013.

À semelhança da DS ocorrida no ano de 2012, e também sem dispor de evidências estatísticas corroborativas, 

observa-se, na Figura 10, mostra a DS no ano de 2013 ocorrida nos períodos de chuva e de seca.

Comparando-se as quantidades médias de serapilheira obtidas durante o período chuvoso, com pluviosidade 
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de 199,6 mm, com as obtidas durante o período de seca, com pluviosidade de 9,7 mm, durantes o ano de 2012, 

independentemente dos tratamentos, observaram-se valores muito próximos uns dos outros, sendo de 82,132 

g.m-² (=821,32 kg.ha-¹) e 70,311 g.m-² (= 703,11 kg.ha-¹), respectivamente.

Analogamente, ao se compararem as quantidades médias de serapilheira obtidas durante o período chuvoso, 

com pluviosidade de 104,1 mm, com aquelas obtidas durante o período de seca, com pluviosidade de 163,9 mm, 

durantes o ano de 2013, independentemente dos tratamentos, observaram-se valores também muito próximos, 

sendo de 27,861 g.m-2 (= 278,6 kg.ha-1) e 23,705 g.m-2 (= 237,05 kg.ha-1), respectivamente. Como análise geral, 

pode-se relatar que as quantidades de serapilheira obtidas nos tratamentos T1, T2 e T3, durante 11 meses de 

coleta no ano de 2012 foram, respectivamente, 2.562,75, 1.220,6 e 789,9 kg.ha-1, os quais correspondem a 

2.795,72, 1.331,56 e 861,80 kg.ha-1.ano-1. No ano seguinte, os valores obtidos para os tratamentos T1, T2, e T3, 

foram respectivamente, 1.146,57, 599,13, 268,8 kg.ha-1.ano-1.

Os resultados obtidos para os tratamentos T2 e T3 em 2012 (pluviosidade de 209,3 mm) e todos os 

tratamentos em 2013 (268 mm) foram considerados muito baixos até mesmo para os padrões da região semiárida 

como um todo que, segundo Costa et al. (2007), variam de 1.500 a 3.000 kg.ha-1.ano-1.

Em áreas de Caatinga de uma unidade de conservação no Rio Grande do Norte, Costa et al. (2010) 

obtiveram 2.984,5 kg.ha-1.ano-1, em um ano que havia chovido 542,9 mm. Souto (2006) obteve 1.290,95 kg.ha-1.

ano-1 e 1.947,56 kg.ha-1.ano-1, respectivamente no primeiro e no segundo ano de estudos, numa Caatinga arbustiva 

densa e preservada no semiárido da Paraíba. O baixo valor obtido no primeiro ano, segundo o autor, foi devido 

à baixa pluviosidade ocorrida naquele ano. Nesta mesma área de Caatinga, Alves et al. (2006) obtiveram em 

apenas dez meses de coleta, resultado ainda menor para os padrões da Caatinga, o qual foi 899,2 kg.ha-1.

Ainda em áreas de Caatinga, Santana (2005) obteve 2.068,5 kg.ha-1.ano-1 de serapilheira em uma área 

da Estação Ecológica do Seridó, no semiárido do Rio Grande do Norte. Em outra área preservada, onde a 

vegetação foi classificada como arbustivo-arbórea fechada, no Campus Iguatu-CE, Lopes et al. (2009) obtiveram 

2.855,42 kg.ha-1.ano-1.

Os estudos acima mencionados foram desenvolvidos em áreas de preservação, com valores de serapilheira 

mais elevados, excetuando-se os estudos de Alves et al. (2006) que, ao contrário dos estudos realizados nesta 

pesquisa, foram conduzidos em áreas sob pastejo permanente e com histórico de antropização severa. Essas 

diferenças na produção de serapilheira confirmam o fato deste compartimento mostrar-se útil como eficiente 

indicador de áreas degradadas, conforme afirmaram Kühl et al. (sem data) e Martins et al. (2010).

Nos trabalhos antes mencionados são baixas as produções de serapilheira no bioma Caatinga, sobretudo 

quando comparadas com as de outros biomas brasileiros, onde as condições edafoclimáticas são bem diferentes, 

merecendo ser comparadas para melhor entender o padrão de produção desta serapilheira nos diversos biomas 

do Brasil.

Em Mata Atlântica secundária, por exemplo, Vidal et al. (2007) obtiveram no interior de fragmentos, no 

município de Ibiúna-SP, valores de serapilheira variando de 539,3 a 880,6 kg.ha-1, 279,9 a 722 kg.ha-1 e 411,8 a 

681,1 kg.ha-1, nos três  fragmentos por eles estudados, em apenas dez meses de coleta. Abreu (2006), também 

estudando a dinâmica da serapilheira em um trecho de Mata Atlântica secundária em área urbana do Rio de 

Janeiro, registrou produções de serapilheira no fundo de um vale, variando de 9.500 kg.ha-1.ano-1, 9.700 kg.ha-1.

ano-1 e 10.500 kg.ha-1.ano-1 nos três anos de monitoramento. Em outra área, no mesmo estudo, esse autor obteve 

produção de 11.300, 10.400 e 12.900 kg.ha-1.ano-1 nos três anos de estudo. Portela e Santos (2007), em estudos 
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sobre produção de serapilheira sob efeito de borda em fragmentos de Mata Atlântica, obtiveram valores mais 

elevados no fragmento maior da mata (8.900 kg.ha-1.ano-1 no interior e 7.260 kg.ha-1.ano-1 na borda) do que em 

três fragmentos menores (7.260 kg.ha-1.ano-1 no interior e 8.760 kg.ha-1.ano-1, na borda). Cunha et al. (2010) 

obtiveram em uma Floresta Estacional Decidual do Rio Grande do Sul,  7.760 kg.ha-1. Sanches et al. (2008), 

no Norte do Mato Grosso, em uma região de transição entre a floresta tropical úmida e o Cerrado, registraram 

produções de 6.860 e 4.930 kg.ha-1.ano-1 nos anos de 2002 e 2003, respectivamente. Na Floresta Amazônica, 

Cambianch (2010), estudando um fragmento de Mata Ciliar, no rio Urupá- RO, obteve 12.700 kg.ha-1.ano-1, 

sendo a maior parte desta produção ocorrida no início da estiagem. Também na Floreta Amazônica, Hayashi 

(2006), estudando a dinâmica de serapilheira em uma cronossequência de florestas no município de Capitão 

Poço-PA, obteve maior produção anual de serapilheira na floresta primária (9.810 kg.ha-1.ano-1) do que nas 

capoeiras de 6 anos (7.370 kg.ha-1.ano-1), de 10 anos (8.390 kg.ha-1.ano-1), de 20 anos (7.880 kg.ha-1.ano-1) e de 40 

nos (8.060 kg.ha-1.ano-1).

Fica claro que a produção de serapilheira é fortemente influenciada pela disponibilidade hídrica, pois as 

precipitações ocorridas nos diversos biomas citados estão bem acima daquelas que ocorrem no bioma Caatinga.

São muitos os fatores a influenciar a produção de serapilheira nos diversos biomas da biosfera: fertilidade do 

solo, estrutura da vegetação, clima, composição de espécies da comunidade, estádio sucessional e perturbações 

antropogênicas (Songwe et al., 1988; Chlitter et al., 1993; Delitti, 1995). A perturbação de habitats, como a 

abertura de pastos na Caatinga, por exemplo, conduz à rarefação da comunidade e pode modificar, severamente, 

as condições microclimáticas, causando maior insolação, exposição ao vento e dessecamento (Lovejoy et al., 

1984; Laurance et al., 1998, 2002). Essas condições, por sua vez, favorecem a mortalidade de árvores ou a queda 

de folhas e ramos, resultando num aumento temporário da produção de serapilheira (Kapos 1989; Murcia 1995; 

Fox et al. 1997; Fahrig 2003). É bem possível que os maiores valores de serapilheira registrados nas áreas sob 

pastejo (T1 e T2) e não na área sem essa perturbação (T3) seja, na realidade, um reflexo da mortalidade de suas 

plantas e não uma consequência de sua maior produtividade e equilíbrio, pois, em termos de clima, fertilidade 

do solo, estrutura da vegetação, as áreas estudadas (T1, T2 e T3) estejam relativamente em um mesmo pé de 

igualdade, por serem áreas com o mesmo histórico de perturbação.

Com relação à diversidade de fatores que podem influenciar a produção de serapilheira, Costa et al. (2007) 

apostaram na variável precipitação pluvial como o fator climático mais importante. Segundo estes autores, o 

padrão de deposição de serapilheira é diretamente influenciado pelas mudanças temporais ocorridas no bioma 

Caatinga. Eles observaram claramente que os períodos de maior deposição desse material ocorrem logo após o 

final do período chuvoso e início da estiagem. Da mesma forma, Lopes et al. (2009) e Souto (2006) observaram 

produção massiva de serapilheira na Caatinga na transição fim da estação chuvosa e início da estação seca. Vale 

a pena enfatizar que esta característica não é apenas exclusiva da Caatinga, mas também de outros ecossistemas, 

como Florestas Estacionais Semidecíduas, Matas Ciliares e Cerrado, segundo Vital (2002).

Durante os anos em que esta pesquisa foi realizada, as precipitações pluviais nas áreas de estudo foram 

muito baixas e irregulares no tempo, tendo sido fevereiro o mês de maior precipitação em 2012, e abril em 2013 

(Figura 2). Após o mês de fevereiro de 2012, a produção de serapilheira cresceu nos cinco meses seguintes, 

confirmando as observações de Costa et al., (2007) e Lopes et al. (2009), porém o mesmo não foi observado 

após o mês de abril de 2013, permanecendo baixa no restante do ano.

Para se compreender este importante compartimento funcional do ecossistema de Caatinga, deve-se 
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atribuir um peso maior e levar-se mais a sério as variáveis precipitação pluvial e a distribuição das chuvas 

no tempo. Chuvas muito esparsas frustram a produtividade primária, função direta da fotossíntese que, por 

sua vez, depende de um conforto hídrico mais prolongado. A fertilidade do solo, embora imprescindível ao 

bom desenvolvimento das plantas, passa a ser menos importante para a produção de serapilheira, pois, na 

Caatinga, estes apresentam praticamente as mesmas características, ou seja, são em geral jovens, rasos, pouco 

intemperizados, deficientes em nitrogênio e fósforo (Salcedo e Sampaio 2008). Na Caatinga, os fatores 

temperatura e evapotranspiração não variam tanto de uma área para a outra ou de um município para o outro. 

Portanto, fica sem sentido fazer pesquisa sobre a produção de serapilheira em áreas de Caatinga sem se referir à 

precipitação pluvial e à distribuição das chuvas ocorridas durante o ano. É importante enfatizar, também, sobre 

o local onde os estudos foram conduzidos (se em áreas conservadas ou não), muito embora tais áreas sejam 

atualmente raras no bioma Caatinga. Se assim os pesquisadores procederem, os estudos sobre este importante 

componente funcional do bioma Caatinga parecerão mais consistentes e realistas.

Atualmente fala-se muito em sustentabilidade, uma condição em que a produção do ecossistema 

(fotossíntese) é balanceada pelo consumo (respiração) e onde a densidade populacional raramente supera a 

capacidade de suporte do ecossistema (Miller e Spoolman 2009), ou ainda, uma condição em que as populações 

conseguem se manter sob uma dada base de recursos no ecossistema em que vivem (Odum 1988). Assim, vale 

a pena aqui conjecturar sobre a sustentabilidade da Caatinga frente aos avanços do pastejo que a ela vem sendo 

imputada pelas forças do capitalismo.

Considerando que um caprino consome de 1,5 a 3 % de seu peso vivo em matéria seca (considere-se aqui 

2%), e que os animais utilizados no experimento tenham peso médio igual a 35 kg, tem-se, então, um consumo 

diário por animal de 0,75 kg e, anual, de aproximadamente 274 kg de matéria seca. Multiplicando-se este valor 

por 3 e 1,5, que são as densidades de caprinos por hectare nos tratamentos T1 e T2, têm-se um consumo por 

tratamento igual a 822 e 411 kg.ha-1.ano-1, respectivamente. Sabe-se que as folhas compõem aproximadamente 

65 % da serapilheira produzida na Caatinga (embora possa atingir valores mais elevados), conforme observaram 

Costa et al. (2007) e Souto (2006), e que esta fração da serapilheira é a que os caprinos preferencialmente se 

alimentam, têm-se então, no ano de 2012, em T1, 1.817 kg de folhas (ou seja, 65% de 2.562,75 kg.ha-1.ano-1); em 

T2, 865,5 kg de folhas (ou seja, 65% de 1.220,6 kg.ha-1.ano-1) e em T3, 560,2 kg de folhas (ou seja, 65% de 861,80 

kg.ha-1.ano-1), respectivamente. 

Com relação aos aportes de serapilheira no ano seguinte, que foram bem menores, e efetuando-se os 

mesmos cálculos, teve-se em T1, 745,3 kg de folhas (60 % de 1.146,57 kg.ha-1.ano-1); T2, 389,4 kg de folhas 

(60% de 599,13 kg.ha-1.ano-1) e T3, 174,7 kg de folhas (60% de 268,8 kg.ha-1.ano-1), respectivamente. Pode-

se conjecturar ainda, embora sem dispor de valores quantitativos, que um percentual dessas folhas não seja 

comestível, por serem tóxicas, inapetecíveis, impalatáveis ou simplesmente por terem assumido a forma de 

espinhos, como nas cactáceas, reduzindo ainda mais a fração do percentual de serapilheira que poderia servir de 

alimento para os rebanhos.

Assim, considerando-se as densidades de caprinos nos tratamentos T1 e T2 (3 e 1,5 indivíduos.ha-1, 

respectivamente) e considerando-se o consumo anual de serapilheira nos referidos tratamento (822 e 411 kg.ha-1.

ano-1), percebe-se que em 2013 a produção de serapilheira foi inferior ao consumo desse animais nas referidas 

áreas (745,3 e 389,4 kg. ha-1 .ano-1 de serapilheira, respectivamente), ou seja, a capacidade de suporte foi excedida 

e tal fenômeno pode gerar focos de desertificação concentrados nas áreas e difusos na região. Fica implícita a 
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necessidade de conhecimentos sobre a capacidade de suporte das Caatingas para que se possa alcançar o manejo 

sustentável de caprinos a ser nela adotado, bem como para as tomada de decisões em planos de conservação e 

manejo desses rebanhos no Cariri paraibano.

Na Tabela 2 são apresentadas as análises estatísticas não-paramétricas e uma comparação múltipla dos 

valores médios dos escores relativos aos tratamentos nas coletas do ano de 2013.

Tabela 2 - Análises estatísticas não-paramétricas (Kruskal-Wallis 1952) e comparações múltiplas das médias dos postos de 
serapilheira em relação aos tratamentos em cada coleta no ano 2013.

Obs.: Escores médios seguidos das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de significância 
(dentro de cada mês).

As análises estatísticas não-paramétricas realizadas para a variável resposta DS não diferiram estatisticamente 

ao nível de 5% de significância, entre os tratamentos, durante os meses de fevereiro, março e junho. Meses estes 

que historicamente marcam o auge do período chuvoso (Figura 1), embora tenha chovido muito pouco neste 

período, sobretudo nos meses de fevereiro e março (Figura 2). É bem possível que a serapilheira depositada 

neste período seja uma consequência da produtividade primária ocorrida nos meses de novembro e dezembro 

do ano anterior, proporcionada pelas chuvas.

Nos demais meses, a serapilheira depositada não seguiu um comportamento padrão entre os tratamentos. 

Esse comportamento foi, certamente, devido aos baixos índices de pluviosidade, nos dois anos em que a pesquisa 

foi realizada e à alta variabilidade das chuvas no tempo. Estes dois fenômenos podem ter afetado a produção 

de serapilheira.

Nos meses de janeiro, agosto e outubro não houve registro de produção de serapilheira.

Conclusões

•	 Não foram encontradas evidências suficientes para se teorizar os efeitos das densidades de caprinos 

(tratamentos), das épocas de avalição e das precipitações sobre a deposição de serapilheira no ano de 

2012 e 2013.

•	 A deposição anual de serapilheira em 2012, nos tratamentos T2 e T3 e no ano de 2013, em todos os 
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tratamentos, foram muito baixas, até mesmo para os padrões da Caatinga.

•	 A deposição anual de serapilheira em 2012, no tratamento T3 e em 2013, em todos os tratamentos, 

foram inferiores ao consumo anual dos caprinos.

•	 Os baixos valores de serapilheira obtidos quando comparados aos obtidos em áreas de Caatingas 

preservadas parecem servir de bons indicadores ecológicos de áreas degradadas ou sinalizadores de 

distúrbios, podendo subsidiar planos de manejo florestal, bem como de indicadores de áreas degradadas 

pelo superpastejo.
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